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			A meu amado filho Rafael, que me motiva a seguir nessa fantástica caminhada da vida.

			Lucy Silva

			


			


			Por amor, Thiago e Thais, fontes inspiradoras no mundo mágico das minhas histórias.

			Amo vocês!

			Regina Mara Conrado
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			O BOLETIM ESCOLAR
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			Depois de toda aquela confusão com o Livro Vermelho e a odisséia para Pierre e Guto me encontrarem, precisávamos de férias.

			Estávamos nos aproximando do final do ano... Época de provas na escola. Eu e Pierre estudávamos muito. Queríamos passar de ano sem recuperação, para aproveitar bastante as férias. Final de ano, que maravilha... Festa de Natal... Ano Novo! Realmente isto significava férias escolares... E brincar, brincar muito. Ficar sem fazer nada. Dormir até tarde. Andar de skate na rua, empinar pipa no terreno perto da lagoa azul e jogar bola na quadrinha da casa de Pierre. No mais, tudo continuava quase igual: Vivi, preocupada com namorados e maquiagem, minha mãe preocupada com as flores secas que não brotavam porque ela não regava. Guto se chacoalhando bem menos que antes num canto da sala e já balbuciando  muitas palavras ( embora depois de nossa aventura, eu o respeite e compreenda melhor). Lola alérgica aos produtos de limpeza. 

			Mas meu pai, por incrível que pareça, não foi transferido para nenhuma outra cidade. Na casa de Pierre, a mãe dele continua com ideia fixa de que ele seja escoteiro e ele continua medroso e atrapalhado e ainda assim é meu único e melhor amigo.

			Nossa noite de autógrafo foi um sucesso, sabe que até os Perfs pararam de nos perturbar embora continuem babacas. 

			A Professora Melissa continua na escola lecionando Ciências e fazendo suas experiências malucas e nós ( Pierre e eu ) continuaremos guardando seu segredo a sete chaves.

			Alícia, a menina que não era tão estranha, parece que se mudou para outra escola, talvez em outro mundo, quem sabe com outra missão, mas eu ainda penso nela todos os dias entrando no ônibus escolar com aquela mochila num ombro só, aquele troço preto no olho, aquela cara mal humorada, na verdade... sei que é brega o que vou falar, mas...sinto saudade dela, principalmente depois de ter descoberto quem realmente ela era. Pierre debocha de mim dizendo que eu sou apaixonado por ela. Imagine eu, apaixonado... que besteira, só naquela cabeça de vento do Pierre. Eu só acho Alícia interessante, exótica, bonita... ai que saudade... bem, quer dizer, ora chega dessa conversa de Alícia. Ah! Que saudade! Ela deve estar em outra escola mesmo, dando outra missão para outros meninos. Que saudade! Queria viver outra aventura daquela. Nunca mais vou esquecer! Foi incrível! 

			Algo que não mudou na minha vida é o hábito de escrever no diário, principalmente depois do sucesso da noite de autógrafos. 

			Outra coisa que não mudou foi a casa de Alícia, claro que ela deve ter um dono, mas deve ser bem relaxado porque com aquele matagal no quintal, aquele portão enferrujado, aquelas paredes desbotadas e aquelas janelas quebradas não pode ser de ninguém organizado e cauteloso.  Já na época de Alícia era feia, agora então deve estar pior. Parece mesmo uma casa mal assombrada.

			Janelas sempre fechadas, bem na verdade, o matagal mal dava para ver as janelas.  Miss Melissa poderia dar um jeito, porque, quando Alícia estava aqui, Pierre disse que a viu algumas vezes  sair da casa. A casa sempre teve um ar misterioso. Na realidade, meu pai dizia que naquele lugar não tinha casa nenhuma, era só um terreno vazio. Mas, estranho, porque eu e Pierre sempre conseguíamos ver a tal casa. 

			Às vezes, perguntávamos ao Sr. Moacyr, o motorista do ônibus escolar, se tinha alguém morando na casa abandonada. E ele olhava para gente rindo. Vocês acreditam que tem alguém naquele lugar? Como poderia alguém morar ali? Vocês não estão vendo que está em demolição? Com tantas perguntas do Sr. Moacyr ao invés de respostas eu e Pierre ficávamos meio confusos. Sem saber se só nós mesmos é que conseguíamos  ver a casa.

			Ah! Deixa para lá. Vovó dizia que adultos não conseguem ver o que crianças, ops! Adolescentes como eu e Pierre conseguiam ver. Eu só sei que desde que Alícia se mudou parecia estar vazia, afinal, quem iria alugar ou comprar uma casa daquelas parecidas com as de um filme de terror? Sendo assim, ela continuava lá, vazia, sombria, escura, solitária, fria,...

			Pierre e eu temos uma frustração. Mesmo desvendando todos os mistérios de Alícia e da Professora Melissa e do Livro Vermelho, mesmo Pierre na ânsia de me encontrar tendo chegado bem perto da porta de entrada, nós nunca soubemos como era aquela casa por dentro. Engraçado, Alícia nunca conversou direito sobre esta casa.

			Evidente que, corajosos e destemidos como somos, Pierre e eu não tememos nada, mas nunca nos sentimos à vontade para explorar aquele lugar abandonado.

			Depois da noite de autógrafos e da festa de Halloween terminarem, Alícia propositalmente esqueceu-se de levar o nosso livro autografado e, de dentro dele, caiu tal carta. O Sr Strouco, ao ver que Ed a pegou, desapareceu mais rápido que nossos olhos pudessem perceber. 

			A carta pedia para guardar o Livro Vermelho num local seguro, que deveria ser na antiga casa de Alícia, porque, se usado de forma inadequada, ele traria uma terrível maldição. Por isso não poderia cair em mãos erradas. Pierre e eu então depois de muito pensar na importante e confiável missão a nós designada, decidimos que o melhor lugar para esconder o Livro Vermelho seria em algum móvel com gaveta na casa abandonada. Nas férias, entraríamos na ex casa de Alícia e o esconderíamos lá, afinal quem pensaria haver algo mágico e valioso numa casa como aquela caindo aos pedaços?

			Enquanto isso, o livro continua junto ao meu diário no estrado da minha cama. 

			Finalmente acabaram nossas provas e estávamos aflitos para saber o resultado. Estudamos muito nos últimos meses. Eu e Pierre estávamos ansiosos para chegar primeiro de dezembro, para pegar o boletim e saber se havíamos passado de ano. É chegado o dia da entrega do boletim. Meu pai resolveu ir junto à escola para saber o resultado. Então, tirou o carro da garagem e nos levou, eu, Vivi e Pierre para buscar o boletim.

			Encontramos nossos colegas de turma, conversamos um pouco, rimos de algumas travessuras durante as aulas do professor Eovaldo de Arte, das aulas de Educação Física do Sandoval... Nossa escola era demais. Bem, Vivi, logo que chegou à frente da escola, se dispersou e foi atrás de suas amigas. Com certeza foram conversar sobre garotos. Bah!  Meus pais estão desconfiados que minha irmã esteja apaixonada  por um tal de Vitinho. É Victor, mas as meninas chamam de Vitinho. Ah! Coisas de garotas. Depois de tantas conversas, fomos à secretária e pegamos o nosso boletim com a Senhora Neuzinha, responsável pela secretaria. Eu e Pierre encostamo-nos ao balcão largo, Senhora Neuzinha retirou da pasta do sétimo ano os dois boletins meu e de Pierre, olhou rapidamente para o resultado que ficava abaixo do papel no canto esquerdo. É claro que ela já sabia o resultado, ela sabia da vida escolar de todos os alunos da nossa escola. Ela esticou as mãos para entregar os boletins para mim e Pierre e disse:

			— Parabéns, meninos! 

			Eu e Pierre gritamos juntos. 

			— Yessssssssss!!!!

			Fomos aprovados. Vivi também. Minha irmã era enjoada, mas muito estudiosa e inteligente. E é claro que eu também. 

			Voltamos para casa e prontos para começarmos a aproveitar as férias de verão. Minha mãe ficou feliz, aliás, todos na minha casa ficaram felizes. 

			Mamãe prometeu fazer um jantar especial, porque todos haviam sido aprovados na escola e isso merecia uma comemoração. Mamãe gostava de festa, tudo era motivo para um almoço, jantar, lanche especial. Minha avó disse que faria um daqueles bolos deliciosos. 

			E, como de costume, convidei Pierre para jantar na minha casa. Até Dona Carminha, a mãe de Pierre, foi convidada. 

			Mamãe fez arroz a grega, uma carne assada com batatas douradas e cogumelos no molho madeira, salada de agrião com cebola e tomate, bah! Eu não gosto.

			 Ah! E de sobremesa o bolo da Dona Zezé. Bolo de chocolate, com recheio de doce de leite e cobertura de brigadeiro com granulado colorido. Hummmm! Que delícia. Foi uma noite legal!

			Depois do jantar, Dona Carminha, minha avó e meus pais foram para a varanda da minha casa tomar um cafezinho como eles dizem, e prosear. Vivi aproveitou para subir rápido para o seu quarto e ficar no computador, na realidade no facebook. Aproveitara a visita, pois meu pai não deixava ficar o tempo todo no computador. Na minha casa tinha horário até pra isso. 

			Eu e Pierre olhamos um para o outro, que olhamos para Guto e Gibson.... o Cachorro que sempre estava ao nosso lado. Ele também sabia de tudo. Subimos para o meu quarto. Jogados na cama, ficamos parados olhando para o teto e pensando...

			A questão é que agora Pierre e eu já estávamos de férias e iríamos amanhã após o café da manhã cumprir nossa missão.

			Ah... como eu queria que Alícia estivesse aqui, seria tão...tão...tão apaixonante..., quer dizer, interessante...

			Bem, eu e Pierre discutimos muito sobre que móvel e se tinha algum móvel na casa para esconder o Livro Vermelho e não chegamos à conclusão nenhuma. 

			Todos os lugares que imaginávamos não agradavam, pois precisava ser um lugar bem seguro. Era como estava pedindo na carta. E um pedido de Alícia e do Sr. Stroucco era fatal cumprir. Já pensou alguém descobrir o segredo do livro? Nem pensar...

			Pierre até tentou falar com Guto para ver se ele tinha alguma ideia, mas meu irmão nessa esfera de dimensão não conseguia ainda explicitar suas ideias. E nós compreendíamos sua atitude. Pierre tinha um carinho enorme por ele, e era recíproco. 

			Estávamos pensativos para encontrar um esconderijo que levamos um susto com a sombra... da minha avó.

			— Vamos, Pierre, sua mãe já quer ir para casa. Amanhã tem mais. Vocês estão de férias e poderão brincar o tempo todo.

			Pierre foi embora, minha avó levou Guto e Gibson para dormir, me deu um beijo de boa noite e fechou a porta de meu quarto.

			Peguei a carta que estava em cima da escrivaninha e a li novamente. E lembrei-me de quando conheci Alícia, de quando peguei o Livro Vermelho, de como tudo começou. 

			A nossa aventura fora incrível! Desejava viver novamente outra missão desafiadora. Essa missão parecia bem simples. Esconder o Livro Vermelho. Suspirei... 

			Bom, fui dormir porque amanhã cedo tinha uma importante tarefa a fazer: “esconder o Livro Vermelho”. Esta era uma missão importante. Para isto, precisava descansar e decidir o local certo para escondê-lo. 
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			— E aí, monstrengo, vai acordar ou vai querer um balde de água gelada?

			— Vivi, você não tem o que fazer, pare de me jogar almofadas, estou de férias, não tenho hora para acordar...

			— Fecha essa cortina e sai do meu quarto AGORA, qual é o seu problema em me acordar... Fecha essa cortina.

			— Não haveria problema nenhum se num domingo ensolarado eu não fosse acordada às oito horas da manhã pelo gorducho do Pierre querendo falar com você! Ele não tem noção de horário não??? Vê se levanta logo e vai ver o que ele quer que eu voltarei a dormir para realçar a beleza da minha pele e o brilho dos meus lindos cabelos. Ah, Ed, e só pra te acordar mesmo...

			— Não bata a port  urgg porta, eu detesto essa, essa, essa menina. 

			E respondendo à pergunta da minha irmã, não Pierre não tem noção de nada, pensei que num domingo, nove horas seria cedo, mas oito... só o Pierre mesmo. Saí do quarto, segui pelo corredor para ir ao banheiro quando ouço Pierre animadamente falando pra minha mãe que adoraria mais uma panqueca. 
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